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A presidencia do Estado
II

Co mo  se  e s p e r a v a ,  a  m a i o r i a  do c o n ­
g r e s s o  es t ada l ,  a pó s  a c a l o r a da  d is c us s ão ,  
r e so l v e u  r e c o m m e n d a r  ao  e l e i to r ad o  p a r a  
c a n d i d a t o s  á p r e s i d e n c i a  e  v ic e - p r e s i de n  
cia do E s t ad o  os drs .  Man oe l  F e r r a z  de 
C a mp o s  Sa l l e s  e F r a n c i s c o  d e  Assis  P e i ­
x o t o  G o m i d e .

E s s e  r e s u l t a d o  e r a  p r e v i a m e n t e  c o n h e ­
c ido e  a  n i n g u é m  i l l ude  a fe ição de  m e r o  
e n c a m p a m e n t o  fei to pe los  c o n g r e s s i s t a s  
ás d e l i b e r a ç õ e s  d a C o m m i s s ã o  C e n t r a l  do 
P a r t i d o  R e p u b l i c a n o .

E m  a s s u m p t o  de  t a m a n h a  m a g n i t u d e ,  
h a v e n d o  o u t r a  c a n d i d a t u r a  q u e  se  i m p u ­
n h a  pelas  s y m p a t h i a s  g e r a e s  do e l e i t e ra do ,  
f e i ta  d i r e i to  pe l a  d e d i c aç ã o  i o c e s s a n t e  era 
s e rv iç os  va l i osos ,  r e c o m m e n d a d a  p o r  g r e ­
gos  e t r o y a n o s ,  e n t u s i á s t i c a m e n t e  a c l a ­
m a d a  p or  c o r r e l ig io n ar i os  e r e s p e i t o s a m e n ­
te a c a t a da  pelos  a d v e r s á r i o s ,  a  C o m m i ss ão  
Ce nt ra l ,  c u j o  i n tu i t o  e r a  s u p e r p ô r  a  e s s a  
c a n d i d a t u r a  p o p u l a r  u m a  c a n d i d a t u r a  offi­
cial ,  s e n t i u - se  f raca ,  e,  p o n d o  era j og o  u m  
m a n e j o  pol i t i co,  c l aro  d e m a i s  p a r a  p r o d u ­
zi r  i l l usões ,  foi p e d i r  a  ma i o r i a  do C o n ­
g r e s s o  u m a  e s p e c i e  de  b e n e p l á c i t o ,  e s p e ­
r a n d o  r e u n i r  á su a  d e t e r m i n a ç ã o  o p r e s t i ­
gio pol i t i co q u e  s e n t i a  c a r e c e r - l h e .

T e r á  el la c o n s e g u i d o  o fira a m b i c i o n a d o  ?
P a r e c e - n o s  q u e  não.
P ó d e  a C o m m i s s ã o  Ce nt ra l  v e n c e r  no 

p le i to  e l e i to r al  q u e  se vae  f e r i r ,  p ó d e  e s ­
m a g a r  a c a n d i d a t u r a  q u e ,  a  d e s p e i t o  de  
tudo,  os  tem era rios  e indisciplinados  l e v a ­
r ão ás u r n a s ,  p o r é m  j á m a i s  c o n s e g u i r á  
el la  e v i t a r  a d i s p e r s ã o  d e  votos e o m á u  
p r e c e d e n t e  ahi  e s t a be le c id o .

S e n t i m o s  e s e n t i m o s  p r o f u n d a m e n t e  não  
p o d e r  a c a t a r  a  r e so lu çã o  da  C o mm i s sã o  
C e n t r a l  i n d e v i d a m e n t e  e n c a m p a d a  pe la  
m a i o r i a  do C on g r e s s o  e v e r m o - n o s  o b r i ­
g ad o s ,  c o m o  b ons  r e p u b l i c a n o s ,  ze losos  
p e l a s  f o r m u l a s  d e m o c r á t i c a s ,  a r e g i s t r a r  
aq u i  o n o s so  p r o t es to  c o n t r a  o m e n o s p r e z o  
e m  q u e  são  t idos os  p r i n c i p i o s  q u e  at é
IfrHlS? r

h o n t e m  e r a m  d o g m a s  do p ar t id o  nos  t e m ­
pos d a  p r o p a g a n d a .

Q u a n d o  se  f al ia e m  d i r e c ç ã o  de  u m  p a r ­
t ido,  diz u m g r a n d e  e s c r i p t o r  (*), é p r e c i ­
so não  e n t e n d e r  se  q u e  é o facto  de  a l gu n s  
i m p o r e m  s u a  v o n t a d e  a  todos ,  m a s  só- 
m e n t e  q u e  o p a r t id o  e s c o l h e  p a r a  ch e f e s  
a qu e l l es  q u e  c o m m ai s  c o m p e t e n c i a  e  b r i ­
lho r e p r e s e n t a r a  a o pin ião  c o r a m u m .

T er a- no s  p ar ec id o  d e  t e m p o s  a  e s t a  p a r ­
te q u e  os d i r e c t o r e s  do  p a r t id o  r e p u b l i c a ­
no do E s t ad o e n t e n d e m  d e  m o d o  d i ve r s o ,  
p r o c u r a n d o  i r ap ó r  a  s ua  v o n t a d e  ao  e l e i ­
t o r a d o , i n v o c a n d o ,  p a r a  se  f a z e r e m  o b e d e ­
cidos ,  o p r i nc ip io  d e  d i sc i p l in a  p a r t i d a r i a .

E ’ p re c i s o ,  e n t r e t a n t o ,  n ão  i n v e r t e r  as 
p os i çõ es .

Q u a n d o  os c h e f e s  a fa s t a m - s e  d a  op i n i ão  
c o r a m u m ,  f a ze nd o- s e  s e n h o r e s  e m  vez de  
d e le g ad o s ,  p r e t e n d e n d o  i m p ô r  s u a s  o p i ­
n i ões  i nd i v i d u a e s ,  e s q u e c e n d o  p r i nc i p i os  
bás i cos  e  s u b s t i t u i n d o  os p o r  i n t e r e s s e s  
d e  m o m e n t o ,  p o r  ma i s  a t t e n d i v e i s  q u e  se  
j a r a — são el les ,  os c h e fe s ,  os i n d i s c i p l i n a ­
dos ,  são el les  os q u e  es t ão  f ó r a  do  pa r t id o .

P e l o  s y s t h e m a  das e l e i çõ es  p r é v i a s ,  as 
c a n d i da t u r a s  i a m  ás u r n a s  cora o p r e s t i ­
gio do suí f ragio  d e  s e u s  c o r r e l i g i o n a r i o s  e 
o b r i g a v a m  á d i sc ip l i na  n a  v otação ,  p o r q u e  
el las  r e p r e s e n t a v a m  a o pi n i ão  c o m r a u m  
do p a r t i do .

Pe lo  m o d o  p o r q u e  h o j e  se f a ze m  as  c a n ­
d i d a t u r a s  el las  só t r a z e m  c o ms i go  o r o t u ­
lo official, r o m p e - s e  a d i s c i p l in a ,  p o r q u e  
o s imu l a c r o  da  c o n s u l t a  p r é v i a  é  vi s ivel  de 
mai s  p a r a  q u e  p ossa  o b r i g a r  o e l e i to rad o,  
q u e  só e n t ã o  se p r o n u n c i a  e p o r  i sso j u l ­
ga-se no  d i r e i to  de  l i v r e  e s c o l h a  J o s  s eu s  
r e p r e s e n t a n t e s .

F a l t a n do  o p r i n ci p i o  de  c o h e sã o ,  fal ta  a 
u n i f o r m i d a d e  do e s f o r ç o ;  d aq ui  a  in di s ­
c i p l i n a ;  d es t a  a  d i s p e r s ã o  e m  g r u p o s ,  a 
f r a q ue z a  e o e s f a c e l l a m e n t o  do  par t ido .

(*) Pa ul  Laffi te— u s u fr a g io  u n ioeisa l.

O n os so  p at r ic io  s r .  J o ñ a s  d e  B a r r o s  fez 
u m a  pe t i ção  á a s s e m b l é a  e s t ad al  s o l i c i t a n ­
do auxi l io  do g o v e r n o  p a r a  ir á E u r o p a  e s ­
t u d a r  p in t u r a .

B I S P O  D I O C E S A N O
A cha - se  n e s t a  c i da d e ,  h o s p e d a d o  no 

Col legio d e  S.  Luiz ,  o e x m .  s r .  d.  J o a ­
q u i m  A r c o v e r d e  d e  A l b u q u e r q u e  C av al ­
c an t i ,  b i spo d i o c e s a n o ,  q u e  pont i f icará  
h o j e  a m i s s a  d e  S.  Luiz .

— No m e s m o  e s t a b e l e c i m e n t o  e s t ã o h o s -  
p e d a d o  os s r s . : m o n s e n h o r  Guidi ,  a u d i ­
tor  d a  i n t e r n a c i a t u r a ; m o n s e n h o r  João  
Alves  G u i m a r ã e s ,  e x - r e i t o r  do  S e m i n á r i o  
E p i s c o p a l ;  m o n s e n h o r  Casel la ,  r e s i d e n t e  
n o E s t ad o  do  E s p i r i t o - S a n t o ; p a d r e  Pa s-  
s a l acq ua ,  r e i to r  do S e m i n á r i o  E p i s c o p a l ; 
p a dr e  Sá ,  v igá r io  d e  P e t r o p o l i s ;  p a d r e  
B a r r o s ,  p r o - p a r o c h o  de  S o r o c a b a ; p a dr e  
S c i c l un a ,  c o a d j u t o r  da  m e s m a  p a r o c h i a  ; 
dr .  J o s é  P .  B a r r o s ,  j u i z  d e  d i r e i to  d e  S o ­
r o c a b a  ; d r .  S a b i n o  de  P au la  So uz a ,  d e s ­
e m b a r g a d o r  J o s é  Mar ia  do Valle,  c o r o n e l  
J u n q u e i r a ,  c o r o ne l  J o a q u i m  de  P o n t e s ,  
c o r o n e l  P e d r o  F e u ,  v ar ios  c o n e g o s  daca-  
t h ed r a l  d e  S .  P a u l o ,  s u p e r i o r  dos  Sa les i a-  
n o s ,  c o n e go  N er y ,  dr .  P e d r o  V ic e nt e  de  
A ze ve d o  e m u i t o s  ou t ro s .

No d ia  19 do c o r r e n t e  o s r .  d e l e g ad o  de  
pol ic ia  t e v e  i n f o r m a ç õ e s  d e  q u e  o i t a l iano 
F r a n c i s c o  L a c r e t a  h a  d ias  a c h a v a - s e  e n ­
c e r r a d o  e m  u m  q u a r t o  d e  s u a  c asa ,  r e c u -  
s a n d o- s a  a  t o m a r  a l i m e n t o .

S c i e n t e  do o c c o r r i d o ,  a q u e l l a  au c to r i -  
d a d e  d i r i g i u - s e  á r e s i d e n c i a  d e  La cr e t a ,  
q u e  é h o m e m  d e  e d a d e  a v a n ç a d a ,  e n c o n ­
t r an do -o  e m  d e p l o r á v e l  e s t ad o ,  e x t r e m a ­
m e n t e  d eb i l i t ad o  e c o m  os ca be l lo s  m u i to  
c r es c id o s .

P e r g u n t a n d o - l h e  a d i g n a  a u c t o r i d a d e  
p o r q u e  n ão  se a l i m e n t a v a ,  l i mi t ou-se  el le  
a  r e s p o n d e r  q u e — corpo sa n to  n ão  com e. 
P a r e p e  q u e  e s t e  infe l iz  e s t á  s o f l r e n d o  das  
f acu ld ad es  r a e n t a e s ,  pois  q u e  j u l g a - s e  s e r  
u m  santo .

O sr .  d e l e g ad o  d e u  as p r o v i d e n c i a s  q u e  
o caso  r e q u e r i a  e  fôl o s e r  r e m o v i d o  p ar a  
u m a  c as a  da  r u a  do P i r a h y ,  o n d e  o d e i ­
x o u  e n t r e g u e  ao s  c u id a do s  d e  u m a  e n f e r ­
m e i r a .

O n o s s o  pa t r i c i o  s r .  dr.  Luiz d e  A n h a i a  
Mel lo,  l e n t e  c a t h e d r a t i c o  d a  E s co l a  Poly-  
t e c h m c a ,  foi n o m e a d o  v i c e - d i r e c t o r  d e s t e  
e s t a b e l e c i m e n t o  d e  i n s t r u c ç ã o  s u p e r i o r .

A S S A S S I N A T O S
No d i a  17 do a n d a n t e  a p p a r e c e u ,  e m  

t e r r a s  da  f a ze n da  do  sr .  J o ã o  Ba p t i s t a  d e  
S a m p a i o ,  o c a d a v e r  do i ta l i ano  D o m i n g o s  
Boni  a p r e s e n t a n d o  v e h e m e n t e s  in d ic i os  
d e  u m  a ss ass i na to .

T e n d o  sido r e m e t t i d o  o c a d a v e r  p ar a  
e s t a  c i da de ,  o c i da dão  d e l e g ad o  d e  pol i c i a  
m a n d o u  p r o c e d e r  á a u t o p s i a ,  ef l fectuando 
a  p r i s ã o  de  d o us  c o m p a t r i o t a s  do m o r t o  
s o b r e  os q u a e s  r e c a h e m  s u s p e i t a s  d e  s e ­
r e m  a u c t o r e s  do c r i m e .

— Vi ndo do Sal to  e e n v i a d o  pelo s u b d e ­
legado  de  pol ic ia  d aq u e l l a  vi l la,  aqu i  c h e ­
g ou  no dia 19 u m  h o m e m  d e  c ô r  b r a n c a ,  
q u e  fôr a  e s p a n c a d o  no  dia 11, af im d e  sea 
e x a m i n a d o  e p r o c e d i d o  o a u t o  de  c or po  de  
d e l i c t o .  E s t e  t e v e  lo g ar  no  d ia  s eg ui n t e -  
q u a n d o  o i n d i v i d u o  j á  e r a  fa l lecido.

C o n s t a  q u e  o a s s a s s i n o  c h a m a - s e  P e d ro  
P au lo .

« C I K C U L O  D E  S .  L U I Z »
C h e g a r a m  h o n t e m  n e s t a  c i da d e ,  af im de  

a s s i s t i r e m  as  f es t as  d e  S.  Luiz  G o nz a ga ,  
m u i t o s  m o ç o s  q u e  f a z e m  p a r t e  do Circulo  
C atholico M ocidade de S. L u iz , d a  cap i t a l .

F A L L E C I M I E N T O
D e u- s e  n o  dia 19 do c o r r e n t e ,  á s  4 h o ­

r as  d a  t a r d e ,  n e s t a  c i dade ,  o f a l l e c i m e n t o  
do c o n c e i t u a d o  n e g o c i a n t e  d es t a  p r a ç a  s r .  
J o ã o  G ar c i a  d e  Mel lo.

H o m e m  t r a b a l h a d o r  e h o n e s t o ,  s o u b e  
c o m  e s t e s  p r e d i c a d o s ,  e  m a i s  c o m  a  lha* 
n e z a  e  s i n c e r i d a d e  de  s e u  t r ac t o ,  a n g a ­
r i a r  a  e s t i m a  publ i ca .

P e r t e n c i a  a  n a c i o n a l i d a d e  p o r t u g u e z a ,  
t e n d o  f al lecido c om  56 a n n o s  d e  e d a d e .

A’ e xr aa .  v i u v a  e  m a i s  p e s s o a s  de  su a  
fami l ia  as n o s s a s  s i n c e r a s  c o n d o l e n c i a s .

L I C E N Ç A
Ao sr .  dr .  A n t on i o  A. Vel loso d e  Ca s t ro ,  

uiz d e  d i r e i to  d e s t a  c o m a r c a ,  f o r a m  con  
c e di do s  s e s s e n t a  d ias  d e  l i c e n ç  p a r a  t r a  
t a m e n t o  de  s u a  s a ud e .

E m  S a n t o s  foi a s s a s s i n a d a  c o m  u m  t i ro 
d e  r e v o l v e r  u m a  m e n i n a  d e  n o m e  B e l mi -  
r a  P e rd iz ,  de  13 a n n o s  de  e d a d e .

Mim
Divagando

N a d a  h a  de  mai s  s e n s i v e l  e m  n o s s a  t e r ­
r a  do q u e  a  fal ta de  e n t r e t e n i m e n t o s  ou 
m e s m o  d e  u m  l ogar  ap raz ív el  o n de ,  ás t a r ­
d e s ,  se  p o s sa  i r  p a s s a r  a l g u m a s  h o ra s .

Ytú ,  e s t a  b íb l i ca  c i dade  q u e  t an t o s  v a ­
r õ e s  i l l us t r es  t e m d ad o á pat r ia ,  não  pos-  
s u e  n e m  ao m e n o s  u m  mo de s t o  j a r d i m ; 
e a q u e l l e s  que .  a pó s  os l a bo r es  q u o t i d i a ­
n o s ,  p r o c u r a m  d is t r a h i r - s e  e m  u m  passe io  

A m e n o ,  vão  mu i t a s  vezes ,  qu as i  i ns t i nc  
t i v a m e n t e ,  p a r a r  j u n t o  á base  do v e t u s t o  
e  e n n e g r e c i d o  c r u z e i r o  do l a rgo de  São 
F r a n c i s c o .

L á  se e r g u e  aq ue l l a  cr uz  a b r i n d o  se us  
p e t r e o s  b r a ço s  c om o q u e  c o n v i d a n d o  o 
t r a n s e u n t e  a  n ão  p a s s a r  s e m  m e d i t a r  u m 
p o u c o  no g r a n d e  d r a m a  da  r e d e m p ç ã o  do 
g e n e r o  h u m a n o ,  da  qual  é o s y mb ol o .
' P o d e r i a  el la,  q u e  ha  m ai s  de  ura s é c u ­
lo al i  e s t á  f i rme r es i s t i n d o  as  i n t e m p e r i e s  
e d esa f i an do  a ac çã o d e s t r u i d o r a  do t e m ­
po,  c o n t a r  m ui t a s  e m u i t a s  co us a s  passa­
d as  ao s  s e u s  pés,  r e f e r i r  idyl ios a m o r o s o s  
d os  q u a e s  t e m  sido taci ta t e s t e m u n h a ,  n a r ­
r a r  g r o t e sc os  ep is o d i os  a c on t e c i d o s  á  sua  
b a s e  1.< *

E m q u a n t o  q u e  el la,  a c r u z  de  p ed r a ,  s a ­
be  t a n t a s  h i s to r ia s  t r i s t e s  e  a l e g r e s ,  co mo  
u m a  c on f i den te  fiel, n ão  p ú d e  d ize r  a sua,  
q u e  c o n f u n d e - s e  c o m o t e m po ,  e n e m  d i ­
z e r  a e p o c h a  de su a  e r e c ç ã o ,  q u e  c o n s e r ­
va-se e n vo l t a  e m  u m m y s te r i o  i n e x p l i c á ­
vel  c omo  s o e m  s e r  todos  os  m y s t e r i ö s !

Ali i am p ar a r ,  s e g u n d o  a t r ad iç ão ,  as 
b oa s  s e r e n a t a s  de  o u t r os  t e m p o s ,  da s  q u a e s  
faziam p a r t e  A nton io  J o a q u i m ,  u m  a r t i s t a  
d e  p r i m o r o s a  e x e c u ç ã o  ; V ice nt e  Pr o co -  
pio,  c l a r i ne t i s t a  e x i m i o ; C h i q u i n h o  Macu-  
co e J u q u i n h a  Lobo,  q ue  c o n h e c i a m  todos  
os s e g r e d o s  de s eu s  i n s t r u m e n t o s  predi le-  
c t o s ; A n to n i n h o ,  R o q u e  e t an t os  o u t r os ,  
os q u ae s ,  do tados  da  a l m a  v e r d a d e i r a m e n ­
te a r t í s t ica ,  f o r m a v a m  u m a  p l e i ad e  de  m ú ­
s icos  q u e  e x a l t a v a m  o gos to  pe l a  d i v i na  
a r t e ,  ao m e s m o  t e mp o  q u e  c o l h i a m p ar a  
si e n t h u s i a s t i c o s  a p p l a u s o s .

\ Agora ,  têm pora m u ta n tu r, d e  todos  e s ­
ses  g r a n d e s  a r t i s t a s  q u e  Ytú t e ve  a  v e n ­
t u r a  d e  c o n t a r  no n u m e r o  de  s e u s  fi lhos,  

i a p e n a s  u m  ou o u t r o  s o b r e v i v e !  E n t r e t a n -  
J to a c r uz  de  p e d r a ,  so b  cu ja  b e n e f i c a so m -  

b r a  m a i s  .de u m a  g e r a ç ã o  t e m- se  a br i ga -  
I do,  l á  c o n t i n u a  i naba lave l  e m  séu posto 
j c om o  u m a  c e n s u r a  c o n s t a n t e  á  d e c a d e n -  
I cia e m  q u e  v a e  n e s t a  c i da de  a a r t e  mus i -  
{ cal,  el la,  q u e  t a nt as  v ez es  o uv iu  os  àons

r aav iosos  do i n g r a t o  p i s tó n  a r r a n c a d o s  c o m 
s e n t i m e n t o  p o r  A nton io  J o a q u i m  I 

P o r t a n t o ,  n ão  é de  a d m i r a r - s e  q u e  se 
t ra t é ,  e c o m u r g e n c i a ,  d a  c r ea ç ão  de  u m  
j a r d i m ,  no qua l  se  p o ss a ,  ás t a rd es ,  p a s s a r  
a l g u m a s  h o ra s ,  j á  q u e  v ae  p a u l a t i n a m e n ­
te d e s a p p a r e c e n d o  o gos to  p ela s  boas  s e ­
r e n a t a s . ** *

U m  p ro je c t o ,  d e  fac i l ima e xe qu ib i l id a-  
de ,  a p r e s e n t o  á c o n s i d e r a ç ã o  das  g en t i s  
l e i to ras  : a  f o r m a ç ã o  d e  ura  c l ub  mu s i c a l ,  
s e m  a p p a r a t o  e n e m  luxo,  q u e  nos  p r o ­
p o r c i o ne  ao  m e n o s  t r i m e n s a l m e n t e  um 
c o n c er t o .

As m o ç a s  y t u an a s ,  i n t e l l i ge n t e s  c om o 
são,  c o m p r e h e n d e r ã o  logo o benef ico  r e ­
su l t ad o q u e  a d v i r ia  da  f o rm aç ã o  d e s s e  
cl ub ,  pois  q u e  s e u s  c o n c e r t o s ,  a l é m  de  
d e s e n v o l v e r  o gos to  pe l a  a r t e  de  Carlos  
G o m e s ,  t e r ia  a  v a n t a g e m  de  e d u c a r  o es 
pi r i to ,  p r epar a l - o  p a r a  m ai s  n i t ida  com- 
p r e h e n s ã o  dos  a u c t o r e s  c l áss icos .

Não  r a r o  se o u v e  e m  u m a  ou o u t r a  casa 
t r e c h o s  da N orm a , da  T raviata , do E m a - 
ni e de  o u t r a s  o p e r a s  an t i g a s ,  e x e c u t a d o s  
ao p iano  cora m ai s  ou m e n o s  p er fe i ção .  
Musicas  in sp i r a da s ,  é c e r t o ,  m a s  q u e  n e m  
sem pre revelam aprofundados co ah ec i-

m e n t o s  t e c h n i c os  d e  s e u s  a u c t o r e s .  S e m  
fal lar  e m  W a g n e r ,  c u j a s  o b r a s  são p o u co  
c o n h e c i d a s  ( ex ce pt o  e m  B e y r u t h  o n d e  as 
e s t a çõ e s  lyr icas  são c h e ia s  c o m o p e r a s  
d e s t e  m a e s t r o ) ,  lia M e n d e l s s o h n ,  S c h u ­
b er t ,  B e e t h o v e n ,  H æ n d e l ,  Liszt ,  Pa d e-  
r e w s k i  e m u i t os  o u t r o s  c o m p o s i t o r e s  dis- 
t i nc tos  c u j a s  p r o d u c ç õ e s ,  p o u c o  c o n h e c i ­
das  e m  Ytú,  são v e r d a d e i r a s  o b r a s - p r i ­
m a s  d a  ar t e ,

O p r o p r i o  Ver di ,  j á  d e n o m i n a d o  o cys- 
n e  de  Bu s s e t o ,  c on ta  m u i t a s  c o m p o s i ç õ e s  
de  f in í ss i mo lavor ,  d e n t r e  as  q u a e s  c i t a ­
mos  o O tello, no qual  r e v e l o u  o v e l h o  m e s ­
t re  o seu  e x t r a o r d i n á r i o  t a le n t o  e a c u r a d o  
e s t u d o  dos  p e r s o n a g e n s  da  p e ç a  p a r a  os 
q u a e s  m u s i c a v a .  D e s d e  a i n t r o d u c ç ã o  a t é  
o suic íd io  do c i u m e n t o  m o u r o  n ã o  ha  u m a  
n o ta  p e r d i d a  n e s s e  f amo s o  sp a r tito , b a s ­
t a n t e  p or  si só p a r a  c r e a r  a  r e p u t a ç ã o  à 
n m  m a e s t r o .

Po i s  a i n d a  n u n c a  o u v i m o s  n e s t a  c i dade  
t r e c h o  a l g u m  d es t a  o p e r a ,  p a r e c e n d o  nos  
q u e  o p r o g r e s s o  da a r t e  mu si ca l  n ão  é a q u i  
a c o m p a n h a d o  n e m  m e s m o  p o r  a q u e l l e s  
q u e  a cu l t i vam. ** *U m  m e u  a m i g o  p ro f e s s o r  m e  d i s s e  e m  
s e g r e d o  q u e ,  e s t u d a n d o  a r c h e o l og i a ,  c h e ­
gou á  c o n c l us ão  d e  q u e  T o ni co  é  u m  s e r  

! prebistorico, E l l* .



A L M E I D A  J U N I O R
E st e  ¡I lust re p in tor ,  n a t u r a l d e s t u  cuín 

d e ,  a b r i u  lia poucos  dias  e m  s e u  a telicr  á 
i u .i da  Glor ia ,  n a  capi ta l  do Es tado ,  u m a 
e x p os iç ã o  de  q u a d r o s  s eu s  e de  sen* d i s ­
c í pu l os ,

C o m p a r e c e r a m  no p r i m e i r o  d ia  da e x ­
pos ição ,  a l é m da i m p r e n s a ,  as  pessoa« 
m a i s  g ra das  da  capi tal .

'Codos os j o n i a e s .  s em  d i sc r e p a n c i a ,  s ã o  

u n a n i m e s  mo t e c e r  ao e m e r i t o  a r t i s t a  o á 
s e u s  d i sc íp ul os  os mai s  ei i lhn-uas t icos  
l o u vo r e s ,  fazendo  a o  m e s m o  t e m p o  c r i t e ­
r io sas  a p r e c i a ç õ e s  s o b r e  os t r ab a l ho s  e \  
p -stos.

Ao m u s e u  de  p i n t u r a Tdo Es tado  o ar 
A l me i d a  J u n i o r  fez p r e s e n t e  de  u m a  da 
s uas  m e l h o r e s  te las ,  j á  p r e m i a d a  na g r a n  
d e  ex po si ção  de  Chicago.

P a r e c e  q u e  o t r ab a l h o  q u e  mai s  ag r ad o u  
aos  cr í t i cos  é o de  c o s t u m e s  n a c i o n a e s  de 
n o m i n a d o  f 'osm hu de ro ç o ,  e m  cuja ex e 
c u ç ã o  seu a u c t o r  foi f e l i c i s s i i m.

J á  f or am v e n d id o s  os q u a d r o s  ns .  9 , 1 4  
C, 10, 35,  30. 37,  18, 23,  25, 19, 20,  21,  
24 30 e 40 aos  s r s .  dr .  R a m o s  de A z e v e ­
do,  d r .  Cosar io Mol la ,  dr.  R uy  de P au la  
S c u za ,  dr .  G u i m a r ã e s  J u n i o r ,  dr .  S a m p a i o  
V i a n n a ,  Candi do  de  Mo ra es  B u e n o ,  dr .  
G ar c i a  R e d o n d o ,  Vic t or  Ste ide l  e d.  Pa u 
l ina  de  S ou za  B a r r o s .

P o r  4 109 votos,  foi elei to pres i  I-miU* do 
Estado do Rio G r a n d e  do No rte  o d o s e m  ■ 
b ar g a d o r  J o a q u i m  C ha ve s  Fi lho ,  c a n d i d a ­
to do par t ido  r e p u b l i c a n o  g ov er n i s t a .

« A  F A X F U L A »
Mais u m a n n o  de  e x i s t e nc i a  co nt a  a Fan- 

fuht, u m  dos  bons  j o m a o s  da co l on ia  ita- 
i a na  de  S.  Paulo .

H a b i l m e n t e  red ig id a ,  s a be  a p r e c i a r o s  
i c o n l e c i m e n t n s  pol í t i cos de  n osso  paiz 
:om e l e va ç ão  de vis tas  e faze r  se c r e d o r a  
Ia e s t i m a  dos  n a c i o n a e t ,  cu jos  m e l i n d r e s  
•vila s e m p r e  ol femle r .

Mui tos  a n n o s  de  vida lhe d es e j a m o s .

E m u m a  f azenda  do mu n i c i p i o  de  Botu 
•atú d eu  se u m l a m en t av e l  d e s a s t r e  do 
jual  r es u l tou  a  m o r t e  do m oç o  J o s é  P r u  
l e nt e  de  Moraes  B a r r o s ,  íillio do sr.  p re  
s id en t e  da  Republ ica .

E s t a n d o  a c a ç a r  e m  c o m p a n h i a  de um 
a mi go ,  foi i n v o l u n t a r i a m e n t e  a t i ra do  por  
e s t e .  O t r i s t e  f a d o  c a u s o u  d o l or os a  im 
pressão  c o n s t e r n a n d o  a todos q u e  c o n h e  
c i am o ass ass in ado .

C I R C O  E U R O P E U
Com boa c o n c o r r ê n c i a  e s t r e o u  q u i n t a -  

fe i ra  j g r a n d e  c o m p a n h i a  e q ü e s t r e  e  zoo- 
logica  dos  i r m ã o s  Sp in e l  li. a g r a d a n d o  os 
t r a b a l h o s  a p r e s e n t a d o * .

O e l e nc o  da  c o m p a n h i a  é c om p o s t o  de 
b o n s  a r t i s t as ,  d e n t r e  os q u a e s  d es t a c a m o s  
o s  s r s .  J oã o  V ia nn a  Galvào  e B e n j a m i m  
A ugu s t o  de  Ol ive i r a ,  q u e  e x e c u t a r a m  e m  
guizos  u m t r e c h o  da Mi mi B ilon tra , co n-

Nr no i t e  da e s t r é a  [(»i e x h i b i d o  u m u rs o  
a m e s t r a d o .

H o j e  h a v e r á  m i i s  dou« ;  e s p e c t á cu l os .

T i v e m o s  o p r a z e r  de  r e c e b e r  a visi ta do

OBITUARIO
De 1 a 15 do c o r r e n t e  f or am i n h u m a d o s  

no c e mi t é r i o  m u n i c i p a l :
Dia 1. Mar ia  J o a n n a d e  Ol ivei ra ,  ytua-  

na,  2 . a n no s ,  filha de  J o s é  Mar ia  de  Ca 
m a r g o ;  v e r m e s .

Dia 2. D e me t r i o  de  Ol ivei ra ,  y tu an o ,  21 
mez es ,  filho de  Be nedic t o  P i re s  de  Ol i ­
ve i r a  ; v e rm es .

Dia 3. Vi rg i nia  A u ro r a  da  Pu r e z a ,  s em 
d e c l a r a çã o  de n a t u r a l i d a d e ,  18 a n n o s ,  so l ­
te i ra ,  f al l ecida n a  S a n t a  Casa ; p n e u m o ­
nia.  Mar ia  do Esp i r i to -Santo ,  y l u a n a ,  9 
d ias ,  l i lha de  F r a nc i s co  A ntonio  A l v e s ; 
mal  de  s e t e  dias.

Dia 4. F r a n c i s c a  Mar ia  das  D ó r e s , y t u a  
n a ,  7 m e z es ,  filha de  Go nç alo  do L a g o ; 
c o n v u l s õ e s

Dia 5. Fe l i c i an a  Mar ia  da  Cruz,  carnp i -  > 
n e i ra ,  66 a n n o s ,  v i uv a d e  J o s é  F r a nc i s co  1 

¡ d e  P a u l a ;  p n e u m o n i a  d up la  c o m pl i ca da  1 
q u i s t a n d o  a* s v m p a t h i a s  e a p p l a u s o s  do  j co m le*ão ca rd ia c a  ad ia nt ad a .  J o s e p h i n a  
g r a n d e  n u m e r o  de  e s p e c t a d o r e s  q u e  cn-  j T onin i ,  i ta l i ana ,  5 a n n o s ,  filha de  J o r g e  
chia o c i rco .  ¡ T o n i n i ;  s a rarnpào.  Merc ié  S amp ai o ,  b a - j

h iano ,  50 a n n o s .  so l t e i ro ,  fal lecido na  San-  j 
. ta Casa ;  hydrops ia .
I Dia 12. Um i c r e a n ç a  do  s ex o f e m i n i n o , ;
* filha de  Be n ed ic t o  Galvào ; n a s c e u  mo r t a .
I Dia 13. J o s é ,  filho de  José.  R e g i na ld o  ;
' m o m e n t o s  de  vida.  J o s é  Maria Mar t i ns ,

. y tuano ,  30 a n u o s ,  viuvo de  Mar ia  Pinto,  ?r .  Avi i lmo - Canio im.  rvl i lnr  p r . i p n e l a r i n  ;lo |) a ¡ n .0 ,Jo T a q u a r a l ;  inf luenza ,  
d of l  (uc ttiwnsr, folha pu bl i ca da  e m  Botu-  Dia 15. Z e l i nJ a  Mar ia  da  A n n u nc i a çã o ,  
ca t ó .  ytiií .na, 70 a n u o s ,  ca s ad a  com J o ã o  Bap

  • t is ta de  Moraes ,  do ba i r ro  do T a q u a r a l  í
r i r c T X  n r  ^  m i /  s h ydro ps i a .  Diogo d e  Almei da ,  y tu an o ,  40

' s>* 1 1 v a n n o s ,  viuvo ile P e r p e t u a  de  A l m ei d a ;
C u n o  no* a n n o s  a n t e r i o r e s ,  co m toda a } in f lu en za .  i

p o m p a  r ea l i sam se hoje. e a m a n h ã ,  e m  a 1
e g r e j a  ilo col legio d e  S. Luiz,  g r a n d e s  fes  | Lô se n o  7)sfai/o, de  19:, i . . .  i • «Foi  h o n t e m  a p r e s e n t a d o  a c a m a r a  dos
«a< e m  h o n M  «rugo d e s t e  e s t a b e l e c i  depul ;u l os  0 p a r e c e r  da  commi ssãr .  de  jos-  
m e n t ó ,  as  q u a e s  f or am p re c e d i d a s  de  um  1 (| u e  c o n c l u e  p or  um p ro j ec to  de  lei 
t r i d u o  q ue  e n c e r r o u - s e  h o n t e m  com s e r  d a n d o  p r o v i m e n t o  ao r e c u r s o  de  d iv er s os
m à  * . d i e n c a i n  d.» .Sant í ss imo J m u u i c i p e s  de  Sa nt os ,  c o n t r a  a  r e s o lu çã o

II  . j * .  á s  1 0  h u r a s ,  h a v e r á  m i s s a  « a n t a  ! (hl  c a m a n ^ d e a s a  c i l i a d a , t | i i e d e c r e t o u  u m a  
, , ¡ c o n s t i t u i ç ã o  p o l í t i c a  p a r a  o  m e s m o  m u n i - ,

d a  s o l e m n e  p o n t i f i c a l  á  g r a n d e  o r c h e s t r a ,  1 c ¡ p ¡ 0

f a z e n d o  ao  e v a n g e l h o  o p a n e gy r i c o  d e  S.  I O p a r e c e r ,  q u e  propõe,  a an ni i l l aç ào  da- 
Luiz  u m ¡I lus t rado o r a d o r  sagr ado .  J q ue l l a  cons t i tu içã o  u n ic a m *nto nos  pon-

A’ t a r d e  s ub i r á  a  i m p o n e n t e  p r o c i s s ã o , 1 tos (l l?e c ^ f r a r i o s  ás leis f e d e r ae s  e á . . . . .  . cons t i tu i çã o  do Estado,  t raz o voto e m  s e - .a z e m l u  o p e r c u r s o  do c o s t um e .  A e n t r a -  p; i l .u ,„ d(M ü e p Uta do S E ug en io  E g a s e  Ale-
x a n d r e  Coelho,  q u e  o p i n a m  pela  a i mul la -  ¡

f a z e nd o  o peí­
d a  h a v e r á  s e r m ã o .

T e n d o  o n os so  a m i g o  ilr. E ug en i o  Fon 
s e ca  de d e m o r a r  se n es t a  c i da de  a c c e i t a r á  
todo e q u a l q u e r  t r ab a l h o  c o n c e r n e n t e  á 
s u a  prof issão.

ESMOLA
Do sr. dr.  Jo*é R o ü m  de  Ol ive i ra  Av- 

r e s ,  r e s i d e n t e  ern S. Pa ulo ,  r e c e b e m o s  
u m a  e s m o l a  e m  d i n h e i r o  p ar a  o cé go  Ra- 
ph ac l  »le C a m ar g o,  e de l i a  j á  f izemos e n ­
t r eg a ao r e fe r i do  cégo.

Está  a c t u a l m e n t e  faze nd o s u c c e s s o  no 
t h e a t r o  Var ied ade s ,  do Rio.  a r e v is t a  i n t i ­
t u l a da  i guillaban, or i g ina l  do n os so  c o n ­
t e r r â n e o  m a e s t r i n o  Assi s  P a c h e c o  Net to.

Es t e no sso  pa t r ic io ,  d ep oi s  do t e r  c o n ­
cluido  s e u s  e s t u d o s  na  a c a d e m i a  de  d i r e i ­
to d e  S Pau lo ,  d e d i c o u - s e  á a r t e  mus ica]  
e s c r e v e n  lo a o p e r a  e m  u m  ac to  M oem a , 
c a n t a d a  e m  S.  Pa ulo  e no Rio,  e ,  mai s  
tarde, o u t r a s  p eças  q u e  t i v e r a m  boa ac- 
ceitaçáo noa themros da capital federal»

çào ile toda a cons t i tu içã o  sant is ta .
Como se vê,  t r a t a  se de  u m a  q u e s t ã o  • 

i m p o r t a n t e  s o b r e  a qua l  n a t u r a l m e n t e  se j 
l e v a n t a r á  l i r g o  d e b a t e  no Congr esso ,

E ’ poss i ve l  q u e  na p ró x i m a  s e g u n d a  f e i ­
ra seja in i c i ada  a  d i s c us s ão  do p a r e c e r .  »

6mo Êsco'.ar Sr, Cmrio Ma
P o r  ac to  de  14 do c o r r e n t e  foi e x o n e r a ­

d a  do c a r go  de  p o r t e i r a  do G r u p o  E s c o l a r ]  
Dr.  Cesar io  Mot ta  d.  Lu cia  Mar ia  da  Con ! 
ce ição e n o m e a d a  e m  su bs t i tu i çã o  a e x m .  
s ra .  d.  L e o n o r  H e r m e n e g i l d a  de  Abreu .

Na c a m a r a  dos  d e p u t a d o s  f ed er a es ,  na 
h o r a  do e x p e d i e n t e  da se s sã o  do d ia  18, 
o d e p u t a d o  P a u l a  G u i m a r ã e s  a p r e s e n t o u  
u m  proj ec to  p ar a  c o n s t r u c ç ã o  de  u m  m o ­
n u m e n t o  q ue  c o m m é m o r é  a b at a l ha  do 
Ri a ch u el o .

Na o r d e m  do dia da c a m a r a  f eder al ,  a 
18, foi a p p r o v a d o  p o r 8 8  votos  c o n t r a  50 o 
p ro jec t o  q u e  co nf i r ma  n o  pos to  de g u a r d a  
m a r i n h a  os a s p i r a n t e s  q u e  e s t i v e r a m  em 
conamissão durante a revolta»

l iê iza  correr o marfim
I

Vem,  L eo no r ,  p or  t r az  da  n u v e m  
Se  oc cul to ti d i s c r e t a  a  l u a . . .
Poii7.ii a f ro nt e  no  m e u  seio,
Meu s  labios na face l u a . . .
Mais p e r t o . . .  a s s i m — S e m  r ece io  
Agora d u r m o  u m  m o m e n t o  
E Ín q n a n t o  e m  mil  p h a n t a s i a s  
E n g o i p h o  m e u  p e n s a m e n t o . . .
P o r é i n . . .  q u e é  i sso,  L eonor ,  
P o r q u e  tua a l ma  s u s p i r a  ?
P o r  v e n t u r a  el la  não  goza 
Do p r a z e r  q u e  á m i n h a  i n s p i r a ?
T e u  pei to ba le  l i g e i r o . . .
T ua  mão  e s t á  g e l a d a . . .
Como a f r o n te  d e  u m f e b r e n t o  
A tua s in to  a b r a z a d a . . .
Que  t ens ,  L e o n o r ? . .  E m m u d e c e «  
Só r e s p o n d e m  os t eus  a i s !
Não vês q u e  t r i s t e s  su sp i r o s  
Me f e r e m  c omo  p u n h a e s ? !
Acaso d oce s ,  d o ce s  c h i m e r a s  
Te  passa ra  pela a l m a  p u r a ?
Um s o n h o . . .  de se j os  vagos  
D’a l g u m a  i gn ot a  v e n t u r a ? . .

Ai!  t a lvez tu p e n s e s  n ’o u t r e m  
Z o m b a n d o ,  c r u e l !  de  m i m . . .
Si  é isso vae- te  p ’r a  o diabo,
—  Deixa  c o r r e r  o mar f im.

II
L e m b r a s ,  L e o n o r ,  q u a n d o  á n o u t e  
H o n t e m  - a  lua v e l a d a —
I m p r i m i  u m  cas to bei jo 
Na lua face r o s a d a ? . .
Dize-me a g o r a : p o r q u e  
N 'a q u e l l e  g ra to  m o m e n t o  
A tua a l m a  s u s p i r a v a  
Como de d ô r  u m l a m e n t o ?
S e n t i u  el la p or  v e n t u r a  
R e m o r s o s  n ’aq ue l l e  i n s t a n t e  
De d el i c i a r  a  m i n h a  a l m a  
Me a d i t a nd o  o pei t o a m a n t e ? . . 
Fal ia ,  L e o n o r ! . .  Não se n t i as  
Que t eus  l abi os  s e m p r e  m u d o s  
No m e u  cor ação  c r a v a v a m  
C r u é i s  e s p i n h o s  a g u d o s ?
Oí íen  l i - t e ? . . e u  te a m o  tant o  
Não te q u e r o  v ê r  s e n t i d a . . .  
D e c e r r a  os l a b i o s . . .  per dão  
Dá m e  u m teu  r i so,  q u e r i d a . . .

S e m p r e  m u d a ! . . .  C a p r i c h o s a  
T u z o m b a s ,  c r ue l ,  de  mi m ! . . .  
Poi s  c a l ã o  vae te p ’r ’o d i a b o . . .
—  Deixa  c o r r e r  o marf im.

III
Ainda  ho je ,  L eo no r ,
P e r s i s t e s — c omo u m p e n e d o  
Br on co ,  s e m  e c h o — occultai* 
D en t r o  do pei to u m  s e g r e d o ?
Não vês tu q u a n t o  p ad e ce  
Es ta  p o b r e  a l m a  o p p r i m i d a  
S e m  s a b e r  p o r q u e  s u s p i r a s ,
O’ minha,  bel l a  q u er i da  ? . . .  
l l o n t e m ,  q u a n d o  eu  m e  a r r a n q u e i  
Dos t eus  braços  b r u s c a m e n t e ,  
Se nt i  c a h i r  no  m e u  rosto 
U m a l a g i i m a  f e r v e n t e . . .
Ai 1 L e o n o r  e u  a c re di to  
Que és s en s i v e l .  qu e  m e  a m a s ,  
Que  lua a l ma ,  c omo  a m i n h a ,
Se  c o n s o m e  e m  iguaes  ch amnaas  : 
Sei  q u e  l agr ima s  não m e n t e m ,
Tão s i n c e r o  é t eu  o l ha r  ;
Mas do suspiro  o se gr e do  
Ob s t i na s  em g u a r d a r ? . .
V a m o s , , .  fal ia,  r asga  o véu 
D’e s s e  m y s t e r i o  por  f i m . . .
Ou en t ão  vae te p ’r ’o d i a b o , . .
—  Deixa c o r r e r  o mar f im.

IV
T a n ta s  h o r a s  s e m te vêr ,
Mi nh a gr ac io sa  L eo no r ,
E’ u m  s e c ’lo de  t o r m e n t o s  
E m u m i n f e r n o  de h o r r o r  ;
Cr ue i s  an x ia s  m e  a c a b r u n h a m ,
E a mai s  f e r i na  s au d a d e  
Se  a n i n h a n d o  no m e u  pei to 
A m i n h a  a l m a  toda i nvade .
Como o lyr io da c a m p i n a  
Que de o r v a lh o  se a l i me n t a ,
Assim t eus  doces  afagos 
Mi n h a  e x i s t ê nc i a  s us t e n ta .
Na tua a u s ê n c i a  r a i n ha  a l ma 
Eu  s in to  se d e f i nh ar ,
Como a  luz d ’u m l ampião  
E x t i n gu e  se á falta d e  ar .
Si nt o q u e  l onge  d e  ti 
J á  não posso mai s  v iv e r  
Tu  és a  luz d e  m e u s  o l h os ,
Sem u me aínto m o r r e r , . »

a í ! L e o n o r ,  v e m aos  m e u s  b ra ç os ,  
Be m  j u n t o  a o m e u  c or a çã o  :
Qu e  iiu.ss.is a l m a s  se  l i g u e m 
N’m n a  su . ive  e í fnsão  1. .

V
Co mo  és b o a , L e o n o r ! .
Com q u e  b o n d a d e  e t e r n u r a  
Tu  m e  fitas q u a n d o  e u  bei jo 
T ua  f r o n t e  n ív ea  e p u r a . . .
Co mo  tu ficas c o n t e n t e ,
T o m a s  o a r  d e  c e r e j a  
Q u a n d o  m i n h a  b o c c a  a r d e n t e  
A l u a  m i m o s a  be i j a  ! . .
E d e p o i s . . .  i n d a  os t e us  labios  
— Louco  d e  a m o r — e u  d iv i so  
S e  c o n t r a h i r e m  f r e m e n t e s  
N ’uin de l i c ioso  s o r r i s o . . .
Eu  fui i n ju s t o  c o mt i go
Fui  t a l v e z . . .  s i m,  fui  g r o s s e i r o  ;
Mas e r a  e x c e s s o  d e  a m o r .
A m o r  p u ro ,  v e r d a d e i r o . . .
P o r é m  o e x c e s s o  t r az  zelos,
O e g o i s m o  t raz  c i u m e s . . .
O l h a . . .  o sol  c ioso o í f usca  
T e n u e  luz de  v a g a t u m e s . . .
A s s i m — só — q u e r o  f ru i r ,
M i n h a  boa L e o n o r ,
Os i n i mo s do s  se i os  t eus ,
De t u a  a l m a  todo a m o r . . .
P a r a  m i m  só  t eus  o l h a r e s ,
T e u s  a f agos  e t e u s  b e i j o s ;
T e  v e r  r e n d i d a  f ar t ar  
Os m e u s  m ai s  p u r o s  d e s e j o s . . .

Mas,  L e o n o r ,  q u e  s igni f i cam 
E s s e s  g e s t o s ? . .  Lá  no c é u ? . .
N a d a  v e j o ! . .  N o t e u  p e i t o ? . .
O c o r a ç ã o ? . ,  s i m ;  é  m e u ? . .
A tua  b o c c a ? . .  F a l i a ! . ,  e x p l i c a . . .  
Os t e us  g es t os  d i z e m  : n ã o . . .
Ai! c o m p ’r h e n d o  : a  p o b r e  é m u d a ,  
P ’r a  fal lar  se e s f o r ça  e m  v ã o ! !!
Ytú,  6 d e  m ai o  de  1895.

SECÇÂO L1YHÍ
Ao publico

N . se s sã o  do j u r y ,  h a v i d a  n e s t a  c i dade  
no  d ia  13 do c o r r e n t e ,  o s r .  L a u r i n d o  Mi ­
n h o t o ,  a dv o ga do  do r é u  R o d r i g o  de  S o uz a  
Bastos ,  a b u s a n d o  da l i b e r d a d e  d a  t r i b u n a ,  
d i sso  o q u e  lhe  v e i o á  m e n t e  c o n t r a  m e u  
i r m ão  P e d r o  Av el in o  d e  Ol i ve i ra .  A’s p e s ­
soas  s e n s a t a s  o f f e r e ce mo s  os a t t e s l a do s  
in f ra  do d r  j u iz  de  d i r e i to ,  d e l e g a d o ,  1o e 
2® s u p p l e n t e s  do d e l e g ad o  d e  Po r t o- Fe l i z ,  
o n d e  r e s i d e m  e s s e  m e u  i r m ã o  e n o s s a  fa­
míl ia.  S e g u r a m e n t e  o t e s t e m u n h o  dos  se 
n h o r e s  q u e  s u b s c r e v e m  e s s e s  d o c u m e n ­
tos vale i n f i n i t a m e n t e  m ai s  q u e  a p al a vr a  
su s p e i t a  e l ev i an a d e s s e  a d v o ga do .  A’ e s ­
ses  a t t e s t a do s  p o d e r í a m o s ,  si q ui ze ss e-  
mo s ,  j u n t a r  m u i to s  o u t r os  de  a u c t o r i d a d e s  
e p e s s o a s  g r a d a s  de  Por to-Fel iz .

Ytú,  14 de  j u n h o  de  1895.
ÀQUILI NO A d OLPHO DE O L I VE I R A .

Attes t o.  em v i r t u d e  do p ed id o v e r ba l  
; q u e  ino foi fei to,  q u e  ha  longo t e m p o  co- 
| n h e ç o  nes t a  c i da de  o c i dadão P e d r o  Ave-  
: l ino de  Ol i ve i r a ,  s e u s  pae s  e i r mã o s ,  n ão  

m e  c o n s t a n d o  co u sa  a l g u m a  e m  d e s a b o n o  
de  suas  c on d u c t a s ,

Po r to  Fel iz ,  22 d e  j a n e i r o  d e 1895.
A l c i b i a d e s  D. d e  A l b u q u e r q u e , 

ju i z  d e  di re i to .

At t es t o,  e m  a b o n o  d a  v e r d a d e  e p o r  m e  
s e r  ped ido ,  q u e  c o n h e ç o  o c i da dão  P e d ro  
Avel ino de  Ol ive i ra  d e s d e  1891 a t é  a  pre  
s e n t e  d a t a ;  e q u e ,  p or  s uas  q u a l i d a d e s  
p es s o a e s ,  o t e n h o  n a  c o n t a  d e  ac t ivo ,  h o ­
nes t o  e  e x e m p l a r .

P or t o  Fel iz,  30 de  mai o  de  1894.
A l c i b i a d e s  D. d e  A l b u q u e r q u e , 

j u iz  de  d i re i to .
Lu 17 T e i x e i r a  d a  F o n s e c a , 

d el e ga do  de pol ic ia .
B e n t o  P i r e s  d e  A l m e i d a  C a m p o s ,

T° s u p p l e n t e  do d e l e ga do .
J o a q u i m  V i e g à s  M u n i z ,

2o s u p p l e n t e  do d e l e ga do .

E D 1 T A E S
O c i dadão  J o a q u i m  Vic tor ino  d e  Toledo ,  

vi ce  p r e s i d e n t e  d a  c a m a r a  m u n i c i p a l  
d es t a  c i dade  e p r e s i d e n t e  da  c o m m i s s ã o  
m u ni c i p a l ,  etc.
Faz publ i co ,  p a r a  c o n h e c i m e n t o  do s  i n ­

t e re s sa do s ,  (jne a  m e s m a  c o m m i s s ã o  ficou 
h o n t e m  in s t a l l ad a  n a  sa l a  d a  c a m a r a  m u ­
nic i pa l ,  e  p r i n c i p i o u  s e u s  t r a b a l h o s  de  r e -



Cidade de  Itú
vi são  do u l t i mo  a l i s t a m e n t o  e l e i to r a l ,  af im 
d e  t o m a r  c on h ec ime nt c x  do s  r e c u r s o s  q u e  
p el os  i n t e r e s s a d o s  f o r e m  i n t e r p o s t o s .  A 
m e s m a  c o m m i s s ã o  t r a b a l h a r á  c o n s e c u t i  
v ã m e n t e  d u r a n t e  v in te  d i as ,  das  10 h or as  
da  m a n h ã  ás 4 da  t a r de .  E p a r a  q u e  c h e ­
g u e  ao  c o n h e c i m e n t o  dos  i n t e r e s s a d o s ,  
m a n d o u  l a v r a r  o p r e s e n t e  edi t a l  q u e  s e r á  
p u b l i c a d o  p el a  i m p r e n s a  e aff ixado no s  
lo g a r e s  do  c o s t u m e .  Ytú,  11 d e  j u n h o  de 
1895.  E u  S a t u r n i n o  P i l a r  s e c r e t a r i o  i n t e ­
r in o  o e s c r e v i . —  Joaquim  V ietorino de T o­
ledo. 3 __4

a N IU N CIO S
Joào Garcia de Mello

A n n a  G u i m a r ã e s  d e  Mel lo,  R os a  
Ma r ia  G a r c i a  ( a u s en t e ) ,  Manoel  

8 d ’Avi la  G a r c i a  J u n i o r  ( a us en te ) ,  
J o s é  d ’Avi la  Garcia,  ( a u s en t e ) ,  
Ma n o e l  d ’Avi la  Gar c ia  Net to ,  
J o s é  Yaz G u i m a r ã e s  ( au s e n t e ) ,  

J o a q u i m  Vaz G u i m a r ã e s ,  A d ol p ho  Yaz 
G u i m a r ã e s ,  T l i e r e z a  G u i m a r ã a e s  de  Fr ei  
tas e  M ar i a  G u i m a r ã e s  Couto ,  e s p o s a ,  ir  
m ã o s ,  s o b r i n h o s  e c u n h a d o s  do t inado 
Joào Garcia de Mello, c o r d i a l m e n t e  
a g r a d e c e m  á q u e l l a s  p e s s o a s  q u e  e s p o n t a  
n e a m e n t e  a c o m p a n h a r a m  o c a d a v e r  da- 
q u e l l e  f inado ao  se u  j az igo ,  e d e  n ov o  ro 
g a m ao s  p a r e n t e s  e  a m i g o s  do m e s m o  fi­
n a d o  a a s s i s t i r e m  a  m i s s a  do 7 o dia,  q u e  
c e l e b r a r - s e - á  q u a r t a - f e i r a ,  26 do c o r r e n t e ,  
ás  8 h o r a s  d a  m a n h ã ,  n a  e g r e j a  ma t r i z  
d es t a  c i da d e ,  pe lo  q u e  d e s d e  j á  a n t e c i p a m  
s e u s  a g r a d e c i m e n t o s .

D ecla ra çã o
J o ã o  Ba pt i s t a  d e  S a m p a i o  d e c l a r a  ao 

p u bl i c o  e m a i s  a  q u e m  p os sa  i n t e r e s s a r  
q u e  de  h o j e  e m  d i a n t e  p a ss a  a  a s s i g n a r - s e  
J o ã o  d e  S a m p a i o  B u e n o ,  vis to h a v e r  n e s i a  
c i dade  u m  s e n h o r  c o m a q u e l l e  n o m e .

Ytú,  23 d e  j u n h o  d e  1895.  2— 1
João de S am paio Bueno.

V I N H O S  d a  m a r c a  Co­
m e t a  ; v e l a s  d e  c o m p o ­

s ição do Rio  d e  J a n e i r o  ; a l p i s t e d e S .  B e r ­
n a r d o — é no  G R A N D E  ARMAZÉM A B O R ­
R E CI DO  q u e  se  e n c o n t r a .  3 — 1

Os afamados

A ’ praça
C o m m u n i c a m o s  ao  pu bl i co  q u e  n e s t a  

da t a  d e i xo u  de  s e r  n osso  e m p r e g a d o  o sr* 
J o s é  Manoe l  T e i x e i r a .

S a n t o s ,  14 d e  mai o  de  1895.  3 — 2
P e ix o to , Toledo & Comp.

D eclaração
E u  a b a i x o  a s s i g n a d o p e ç o  ás p e s s o a s  q u e  

c o s t u m a m  t e r  a n i m a e s  sol tos  o f a v o r  de 
os p r e n d e r e m  af im d e  q u e  n ão  vão os m e s ­
m o s  a p p a r e c e r  era m i n h a s  p l a n t a ç õ e s  no 
Vasso ur a i .  Caso e n c o n t r e  a n i m a e s  a l he i os  
e m  m i n h a s  t e r r a s  ou  e s t r a g a n d o  m i n h a s  
p l a n t a ç õ e s  t o m a r e i  a s  p r o v i d e n c i a s  q u e  
e n t e n d e r ,  e  p o r  i s so  f aço  e s t a  d ec l a r a ç ã o  
p a r a  q u e  n i n g u é m  a l e g u e  i gn o ra n c i a .
3 — 1 F rancisco  P ere ira  M endes N etto

AS ij’J S I A  P r e c i sa - se  d e  u m  o le i ro  q u e  
w LBj I R J  s e j a p e r i t o  e m  s e u  officio e 
q u e  s a i b a  t r a b a l h a r  e m  t e lhas .  I n f o r m a  
ções  n a  r u a  da P a l m a  n.  36 ou  64. 3 — 1

LCIliô PYRt UQUIB^iÕ
AMANHÃ,  24 DO C O R R E N T E ,  AMANHÃ 

DIA DE S. JOÃO
A ' S  D E Z  IJORAS EM PONTO

7 6 - r u a  do Comm^rciõ-75
R a y m u n d o  G i o v a n n i  v e n d e r á  e m  p ub l i  

co le i l ão c i n c o e n t a  c a i xas  d e  v i n h o  de P i e -  
m o n t e ,  de  do ze  g a r r a f a s  c a d a  u m a ,  de  s u ­
p e r i o r  q u a l i d a d e ,  h a v e n d o  e s p u m a n t e  e 
n ã o  e s p u m a n t e .

OCCASIÃO DE PECHINCHA
pe l a  s u p e r i o r i d a d e  do v i n h o

m u n e / o  m m

Offioina de ferreiro
V e n d e - s e  u m a  officina de  f e r r e i r o  b e m 

m o n t a d a  e p r o m p t a  p a r a  q u a l q n e r  t r a b a ­
lho p a r a  q n e m  h ab i l i t ad o n e s t a  a r t e .  O 
m ot iv o  da v e n d a  é  s eu  p r o p r i e t á r i o  t e r - s e  
m u d a d o  p a r a  S a n t o s ,  p o r  a l g u m  t e m p o .  
Q u e m  se  i n t e r e s s a r  d i r i j a  se  a  e s t a  typo- 
g r a p h i a .  10— 9

Godof redo C arneiro ,

. Estanques
V e n d e - s e  d o u s  e s t a n q u e s ,  u m  co m c a ­

p ac i da de  p a r a  45 e o u t r o  p a r a  25 c a r g u e i ­
r os  d e  a g u a r d e n t e .  P a r a  t r a t a r  c o m  F r a n ­
ci sco J o s é  d e  A r a ú j o  n a  e s t a ç ã o  de  I t a i c y .

Olaria
I ND AI A T U B A

O a b a i x o  a s s i g n a d o  p ar t i c ip a  ao p ubl i co  
d es t a  c i dade  q u e ,  t e n d o  m o n t a d o  e m  In-  
d a i a t u b a  u m a  o l a r i a  e m  c o n d i ç õ e s  de  b em 
s e r v i r  aos  f r e g u e z e s ,  r e c e b e  toda e q u a l ­
q u e r  e n c o m m e n d a  de  t i jolos e t e l h as ,  g a ­
r a n t i n d o  p r o mp t i d ã o  no se r v i ço .  P a r a t r a  
t a r  c o m T r i s t ã o  L op es  e m  I n d a i a t u b a  ou 
c o m  3— 2

M anoel José B arcelino.

Joaquim Elias h\m ds Barros
CIRURGIÃO DENTISTA

E sp ec i a l i d a d e  D e n t a d u r a s  i n t e i r a s  e 
p a r c i a es ,  e a b t u r a ç ã o  a  o u r o .  P r e ç o s  a j us t e  
p re v io .

To d os  os t r a b a l h o s  c o n c e r n e n t e  a  su a  
prof i ssão são  g a r a n t i d o s  e m  p er fe i çã o  e s e ­
g u r a n ç a .
R e s i d e n c i a — R U A  DA PA LM A  N. 98  10-8

S tio á Venda
V en d e- s e  u m  s i t io no  b a i r r o  de  I tapec e-  

r i ca,  d e s t e  m u n i c í p i o ,  c o m u m a  l e g u a  e 
t r es  q u a r t o s  d e s t a  c i da de ,  t e n do  t r e z e n t o s  
a l q u e i r e s  de  t e r r a  a l t as  e ba ixa s ,  p ró p r i a s  
p a r a  café ou  c a n n a ;  c as a  de  m o r a d a ,  n o v a ,  
m o n j o l o s , a g u a  boa,  t r i n t a  a l q u e i r e s  de  p as ­
to,  pas to f e c ha d o  a  a r a m e  e p a r t e  a  val lo.  
Ve nd e  se  t a m b e m  co m os bo i s ,  c a r r o s ,  
cav al lo s ,  p o rc o s ,  a v e s ,  etc.

P a r a  ma i s  i n f o r m a ç õ e s ,  d i r i j a - s e  ao  sr .  
J oã o  R o d r i g u e s  A lves ,  á r u a  do  Cr uze i ro .  
O mo t i vo  da  v e n d a  não  d e s a g r a d a r á  ao 
o m p r a d o r .  6 — 6

M anoel A n to n io  D om igos.

CABRA. _
P e r d e u - s e  u m a  c a b r a  b r a n c a ,  l anu da ,  

c o m u m a  m a n c h a  p r e ta ,  t e n d o  dois  ca ­
b r i t os  d e  c ô r  e s c u r a ,  c o m u m a  m a n c h a  
b r a n c a  de  u m  lado.  Q u e m  os a c h a r  e  e n ­
t r ega i  os ao sr .  P o r c i n o  d e  C a m ar g o  C o u ­
to s e r á  gra t i f i cado c o m  1 0$ 00 0.  3— 2

O L U B

C o m m u n i c a - s e  ás e x m a s .  s ó ­
cias q u e  a p ar t i da  s e m e s t r a l  d e s ­
ta s oc i ed ad e  t e r á  l ogar  n o dia 26 
do c o r r e n t e ,  e m  os sa l ões  do 
Club R e c r e i o  Ytuano .

A s e r e ta r i a ,  
2 — 2 M aria Candida de Cam argo Leite.
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DOS FABRICANTESL E M P E R U R & B E R N A R D
L  &  B

Ac a b a mo s  de  r e c e b e r  c o m p l e t o  s o r t i m e n t o  d e  todos  os a r t ig os  d e s t e s  ac re d i  
tados  f a b r i c a n t e s ,  c h a m a n d o  a  a t t e n ç ã o  do  c o m m e r c i o  d a  cap i ta l  e do i n t e r i o r  p a r a  
s e u s  p r e ço s  v e r d a d e i r a m e n t e  e x c e p c i o n a e s .

L a m p i õ e s  de s u s p e n s ã o ,  d i v e r s o s  gos tos  e  fei t ios ,
Ditos lyras  c o m a b a t - j o u r  e s m a l t a d o  e p o rc e l l a na .
Ditos l yras  G R A N D E  MODELO ( força  de 30 vel las) .
Ditos p a r a  c i m a  de m e s a ,  co m a ba t  j o u r  d e  p o r c e l l a n a  e  g lobo d e  c r ys ta l .
Di tos  a r a n d e l a s  p a r a  p a r e d e ,  c o m e s e m  ref l ec t or .
T e m o s  s e m p r e  t a m b e m  g r a n d e  v a r i e d a d e  de  c h a m i n é s ,  to rc id as ,  d e p o s i t o s  e 

m a i s  p eç a s  a vu l s a s .  15 — 1

G A.RCI , N E T T O  & C O M P .
I m p o r t a d o r e s  d e  L a m p i õ e s  B e l g a  s  1 o u ç a s ,  

g r a n i t o ,  p o r e e l l a n a s ,  c r y s t a e » ,  t a l h e r e s ,  r r a e -  
t a e s ,  e t c . ,  e t c .4-3, Rua João Âifredo, 43
Correio, c a ix a 4 2 7 ,  S. PAULO, endereço teleg. NETTO

V endas poi* atacado  e a v a r f jo

A I E  CIRCO ZOOLOGICO
E U R O P E U  Companhia eqüestre, zoológica, fu-

nambula, gymnastica e mímica

Affonso Spinelli
T

C O L O S S A L  N O V I D A D E  Dois cxplendidos espectáculos! 
llm ás k2 horas da tarde e outro ás 8 1 (2  da n o ite !

A lé m de  u m  p o m p o s o  p r o g r a m m a ,  s e r á  a p r e s e n t a d o  a o p ub l i co  no  e s p e c t á c u ­
lo d a  t a rd e  o R e i  dos  a n i m a e s  o g r a n d e

LEÃO
E st e  a n i m a l  é  o m a i s  l indo e fe roz  das  f lores tas  a f r i c an a s ,  o u n i c o  q u e  ac tu al  

m e n t e  e x i s t e  na  A m e r i c a  do Su l ,  a  g r a n d e  n o v i d a d e  do s ec u l o  pela  p u j a n t e  j u b a  e q u e  
pe l a  s u a  força  vi r i l  é s ug e i t o  a u m a  r e c l u sã o  f o r ç a d a  e m  u m a  j a u l a ,  o n d e  t e m  c a us a d o  
o m ai s  s i n c e r o  e n t h u s i a s m o  e a  m a i o r  a d m i r a ç ã o  e m  todos  os l o ga re s  o n d e  t e m  s ido 
a p r e s e n t a d o  es t e  colossal  a n i m a l .

HOJE! ás 2 horas da tarde HOJE!
O publico terá occasião cie bem adm i­

rar e apreciar o famoso LEÃO com a cla­
ridade do dia.

ÚLTIMOS ESPECTÁCULOS
Um á tarde Outro á noite

Não ha meias entradas

CORRIDAS CE CAVALLOS
No dia 6 de julho do corrente anno, no Sitio Grande, 

haverá corrida do afamado DespiquO com o Alasão, e no 
dia 7 do mesmo mez uma outra io cavallo Barbadinho 
com o mesmo Alasão, sendo este de propriedade de A nto­
nio Lèlte de Sampaio è os outros de Antonio Domingas 
da Silva. Haverá tambem interessantes brigas de g a l­
os, restaurants, etc. 3 -1

11248830
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B r e v e m e n t e B r e v e m e n t e
A f e r i r - s e - h a  s v s s t a  c i d a d e

Rua m m  ü i i  i
S E U  G E N E R O

Em  tempo opportuno .será publicaao annuncio completo des­te im portante  estabelecimento onde o publico encon tra rá  ge- 
nôros finíssimos a preços vantajosos.

N G N  P L I J S  U L T R A  !
S Ü L S I O 11 md e 0L E O  PÜK®

. . - D E -

FÍGADO DE BAOâLHÂâ
COMmumm

DE CAL E
Tâo apradavel ao paladar co?no o lèiie.

Ã p p r o v a d a  p © 3a  E x m a .  - J u n t a
C o n t r a ?  d e  H y g i c r . o  P u b ™  

S i c a  ©  a u t o r ; . . . m a  
p @ I ©  g o v e r n o -

O urande remedio para a cura radi­
cal da TISICA, E RON CHITES, ES­
CROFULAS, RAORITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DL-

FLüXOS, TOSSE CHROÍTCA, 
AFFECÇÕES DC d ¿170  E D A  GAR­
GANTA e todas as eniermidat/ps co;i- 
sumptivas, tanto ©ãb crianças como nos 
adultos.

Nenhum medicamento, até hoje deseo* 
berto, cura as molestias do peito © viaô 
respiratorias, ou restubelece os debeis, 
os anémicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scofct 

A venda nae princip ies batios®  v 
drooariw i-

G r »n 
un .ui  
I  u i í i  a

, m e d . d  

M u t u e

C^UVC

r i n s  ;i 
r  o,  2 2

T-.dr.s os f aci l i t al ivbs n ã o  só d a  Capi lal  ma s  de iodas  as  p a r i  s de 
I O l e p i i b i i c a  do Brezi l  e nã o  só do  Erazi l  itias do i n u n d o  in te i ro  sà 
¡ m s  e m  p r o c l a m a r  a E m u l s ã o  de Scolt  corno u m  re rnedio  eí í icaz,  do 
conf ian ça  p a r a  as  doeiu;  <s a q u e é  de s t in ad a .
0 d r .  A. Jobi i i j  í b r m a d o  pela Faculdfu je  íle Paris ,  p r e m i a d o  com a 

ha  dos  hosp i t ae s  de P a r i s ,  me d ico  do Soc iedade  Fra nc eza  de  Socco.ur
1 ie B i e n f a i s a n c e / e  Medico Bemfeí tor  da Caixa d e  Socor ro  D. P e d r o  V( 
¡ido c l in ica  ac t u a l  me n t e  no Rio cie Ja n e i ro ,  cer t i f i ca :
« r e n h o  usa do  com  f r e q u ê n c i a  na m i n h a  c l ín ica  p a r a  mo lés t i a ;  d iV 
E m u l s ã o  de  Scott ,  s e m p r e  co m  ma gní f i cos  r es u l t a d o s .  » Rio de  J a n 1» 
de Dezembro  de 1800.

(Àssignado) Du. À. J obiä,

um  i  j a
90-Rua do Commercio-90

€ u  a / ta ic c o - a à M ^ n a d o á  jz c t â d t e i/ t a m  a a  'i e á ^ i e i t a v  3 t  

f i u á í i c o  d e á -Á t  c u l a d e  >yy ( i e  a á l i í i t m  u m  n a v a  e  á e m  

n ! o  u d a r / o - é- d  f/ e  • ó a  d e  tb O j  o - j i c / e  e -r / à o - r i  ?

f i a  y a  h a n / i n d a  á e i u f ^ ó  £ — 3

T  O F O R I  &  C O M K

& í M YIJY
LICOR DEPURATIVO DE TATUYA’

( ^ Í ' L \ Í  I V I m  J E t< J  l_J JUL1 0  }
P r e p a r a d o  et»  S .  J o ã o  da  B a r r a  p e lo s  pb«*i iü h í v u IÍcos

O L I V E I R A ,  F I L H O  &  B A P T Í S T A
P a r a  c o r a  r a d ic a l  d a s  a f í e e ç o e s  s y p h i l í ü e a s ,  h e r p e t i c a s ,  b o n s  

b a f íc a s ,  e s c r o j d m lo s a s ,  r h c u m a t is in o ,  m o r p b è a  c  t o d a s  a s  m o le s t i a -  
p r o v e n i e n t e s  da  i tn p n re za  d o  s a n g u e .  T c m - s e  o b t id o  o p í im o s  r e s u l ­
ta d o s ,  e o m o  p r o v a m  o s  a t t e s t a d o s  p u b l i c a d o s  n o s  j o r n a e s .  50—24

l iiiciis depositários Àraiijo Freitas $ Comp.
D R O G U I S T A S
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